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As principais empresas 
que vendem à Nigéria 
mostram-se otimistas 
quanto às possibilidades de 
se chegar a um acordo com 
o governo sobre o paga-
mento de dívidas atrasa-
das, depois de um dia de 
negociação em Londres. 

Porém, um grande nú-
mero de credores vem ten-
tando melhorar os termos e 
condições propostas pela 
Nigéria para saldar, em 
seis anos, até US$ 3 bilhões 
em débitos comerciais não 
garantidos. Um bom núme-
ro de empresas já concor-
dou, em princípio, com os 
termos propostos. 

O governo nigeriano está 
propondo que os credores 
sejam pagos com notas 
promissórias com venci-
mento em seis anos, com 
2,5 anos de carência e juros 
de 1% sobre a Libor. 

OBJEÇOES 
Os credores apresenta-

ram objeções à oferta, ar-
gumentando que ela deve-
ria ser apoiada por um 
acordo amplo entre o go-
vérno nigeriano e todos os 
seus Credores, para que se 
situem ao nível de outras 
dl:Vidas de médio prazo. 

Apresentaram também 
objeções quanto às restri-
ções impostas pelo banco 
central a qualquer revenda 
das notas promissórias, 
não concordando também 
com o valor da transação, e 
exigindo juros de 1,5% so-
bre a Libor; assim como a 
inclusão de um pagamento 

;.promissório para o período 
que se estendeu a (Lívida, 
antes da apresentação da 
proposta. 


